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Carta Aberta à Comunidade Acadêmica da Universidade de Brasília
Cancelamento das bolsas CAPES/CNPq dos alunos com vínculo empregatício

Desde que a Associação de Pós-Graduandos (APG-UnB) tomou conhecimento 
em 2010 sobre a portaria conjunta entre a CAPES e o CNPq temos expressado nossa 
preocupação  com a  falta  de  critérios  gerais  para  a  concessão  de  bolsas  nos  nossos 
programas  de  pós-graduação  e  os  problemas  que  essa  portaria  traria,  uma  vez  que 
sabemos que a quantidade de bolsas é insuficiente na maioria dos programas.

Consideramos lamentável a última nota de esclarecimento da CAPES/CNPq e a 
consequente caça as bruxas em relação aos bolsistas, o cancelamento de suas bolsas e a 
impressão que esses agiram de má fé na interpretação da portaria conjunta de 2010. É 
importante salientar que o vínculo empregatício e o tempo de serviço foram declarados, 
todos os pedidos de bolsas foram aprovados por orientadores, pelos colegiados de pós-
graduação, pelo Decanato de Pesquisa e Pós-graduação (DPP) e pela CAPES/CNPq, 
pois foram realizados os pagamentos relativos.

A impressão é a de que a CAPES/CNPq voltou atrás na decisão de ampliação do 
leque de critérios de concessão das bolsas. É absurda a interpretação de que o benefício 
da bolsa só possa ser  gozado por alunos  que adquiriram vínculo empregatício  após 
serem  contemplados  com  a  bolsa  em  detrimento  daqueles  que  possuíam  vínculo 
empregatício ou que estão de licença com remuneração parcial.

Chamamos  atenção  para  o  fato  de  que  não  foi  encaminhado  a  APG-UnB 
nenhum comunicado referente aos cancelamentos das bolsas por parte do DPP e dos 
Programas  de  Pós-graduação.  Os  bolsistas  nessa  situação  estão  sendo  lesados  sem 
direito a defesa prévia.

Antes  de  qualquer  atitude  precipitada  de  cancelamento  de  bolsas  queremos 
propor  uma  ação  conjunta  de  todos  os  envolvidos  e  principalmente  com  outras 
universidades que estão passando pela mesma situação. Não podemos aceitar de braços 
cruzados  as  decisões  arbitrárias  da  CAPES/CNPq  por  meio  da  publicação  de  uma 
portaria  ambígua  que  permite  diferentes  interpretações.  A  nota  publicada  e  o 
cancelamento das bolsas produziram insegurança e frustraram as expectativas daqueles 
que com o apoio financeiro puderam aumentar sua dedicação a pesquisa, garantindo o 
andamento e melhores resultados de seus projetos.

Atenciosamente,

Rodrigo Miranda Barbosa
Diretoria – APG/UnB
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